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PAIS sem remédio seria èjte, 
se houvesse de continuar 
prevalecendo a argumenta- 

ção de certos jornais, parado- 
xalmente contrários aos siste- 
ma poiitico que, por sua sen- 
sibilidade ao influxo da opinião 
pública, elevaria a imprensa 
realmente a categoria de quar- 
to poder do Estado. Tem ex- 
plicação o fato, mas não pre- 
tendo por ora tocai nela. 

Vejamos, pois, quais são, se- 
gundo o autorizado iJornal do 
•tirasil , os tEnganos do Parla- 
mtntarismo». Comecemos pelo 
fim. 

»0 Brasil — diz o editorial 
— encheu-se de crises e esta 
afogado em dificuldades de 
toda ordem, não por culpa do 
pi esidencialismo, mas por outros 
motivos bem mais profundos 

«Se apenas com a técnica par- 
lamentarista pudesse éle desen- 
vencilhar-se dos males que o 
acometeram, não haveria nin- 
guém que não fosse a favor 
dessa forma de governo, mas 
este resultado é incerto e, na 
dúvida, será melhor ficar como 
estamos, evitando correr o ris- 
co de mais uma aventura poli- 
tica». 

Diz o articulista não ter o 
presidencialismo culpa nenhu- 
ma nesta plenitude de crises, 
em que nos estamos afogando, 
e caber ela a outros motivos 
bem mais profundos. Muito 
bem. Deixemos de lado os mo- 
tivos mais profundos, que são 
incontestáveis. Por exemplo: a 
crise moral. Mas, há quantos 
anos está funcionando o presi- 
dencialismo neste pais? Há qua- 
se sessenta e sete anos. E foi 
durante èsle período, justa- 
mente, que se foram acumulan- 
do aquelas causas profundas, a 
que se refere o articulista. E' 
assim evidente que o sistema 
não funcionou bem, ou não lun- 
cionou de todo, porque, do con- 
trário, tais causas teriam sido" 
evitadas, removidas, ou corrigi- 
das. Não há como negar o pa- 
pel que, na formação da pro- 
funda crise atual leve o nosso 
péssimo sistema de governo. A 
não ser que o articulista prefi- 
ra atribui-la a total incapacida- 
de do povo brasileiro, tese. aliás, 
que o nosso passado histórico 
desmente. 

Mais desconcertanle é, porém, 
a conclusão a que éle chega. 
Se houvesse certeza de que a 
reforma parlamentarista desse 
certo, ninguém lhe seria con- 
trario. Mas, sendo isto duvido- 
so, será rnélhor evitar o risco 
de mais uma aventura poiilica. 

Em primeiro lugar, e falso 
que a volta a um sistema polí- 
tico ja praticado corn bons re- 
sultados no passado seja uma 
aventura política. Aventura, de- 
sastrosa^lentura, foi a adoção 
do sistema piesidencial em làSíf. 
Ern segundo lugar, concedendo 
que algurn risco envolvesse a 
reforma, recusá-la eqüivalei ia a 
deixar morrer inapelavelmente 
o doente, por não haver abso- 
luta certeza de que a operação 
cirúrgica ou o medicamento 
heróico dessem o desejado re- 
sultado. Seria êsle ura fatalis- 
mo mais que muçulmano. 


